


AdubaAdubaççãoão



Saquinho:
- Terra + areia + M.O. (esterco, torta de filtro, palha de arroz) + adubo)
- Proporção Terra/M.O. = 3/1?

- Também é possível o uso de adubos de liberação lenta no lugar da m.o.
- Substrato comercial (muito caro para uso  em volume alto)

Tubete:
- Substrato comercial (Casca de pinus, fibra de coco, vermiculita, casca de 

arroz, etc.)
- Adubos convencionais
- Adubos de liberação lenta

Preparação do substrato e 
adubação de base

Osmocote ou Basacote

+ Termofosfato

Fertilização usada no viveiro florestal da ESALQ e alguns viveiros da CESP. 

Fertilização 
Dose de 

nutriente / 
fertilizante 

Fertilizante Observação 

 
SACO PLÁSTICO 

De base  

(dose por metro 
cúbico de 
substrato) 

150g de N 
700g de P2O5 
100g de K2O 
200g de “fritas”(1) 

Calagem 

Sulfato de amônio 
Superfosfato 
simples 
Cloreto de potássio 
“Fritas” 
Calcário dolomítico 

- Usar fertilizantes em pó, devido 
à facilidade de homogeneização no 
substrato. 

De cobertura 

(2) 

200g de N 
150g de K2O 

Sulfato de amônio 
Cloreto de potássio 

- Dissolver os fertilizantes em 
100l litros de água. Com a solução 
obtida regar 10.000 mudas. 

- O K não deve ser usado em 
todas as fertilizações: a primeira 
com N e K, a segunda só com N, a 
terceira com N e K e assim 
consecutivamente. 

TUBETE DE POLIPROPILENO 
De base 
(dose por metro 
cúbico de 
substrato) 

150g de N 
300g de P2O5 
100g de K2O 
150g de “fritas” 

Sulfato de amônio 
Superfosfato 
simples 
Cloreto de potássio 
“Fritas” 

-Idem 

De cobertura(2) 200g de N 
150g de K2O 

Sulfato de amônio 
Cloreto de potássio 

-Idem 

(1) coquetel de micronutrientes na forma de óxidos silicatados; e  
(2) A primeira fertilização deve ser feita 15 a 30 dias após a emergência das 

plântulas. Repetir a fertilização de cobertura, em intervalos de 7 a 10 dias, para 

as espécies de rápido crescimento (pioneiras e secundárias iniciais) e, de 30 a 

45 dias, para as espécies de crescimento lento (secundárias tardias e clímax). 







Completa

- Boro - Cobre

- Manganês - Molibidênio - Zinco

- Ferro













ADUBAÇÃO DE BASE

EXPERIMENTOS COM 
OSMOCOTE



Adubação Casa de Sombra – enraizamento (2 vezes por semana)

de 1,0 a 1,5 Kg/1000 l (m3) Proporção

N ( sol.água ) 10%

P2O5 ( sol.água ) 42%

K2O ( sol.água ) 10%

S 1,50%

Mg 0,60%

B 0,02%

Fe 0,10%

Adubação Crescimento (2 vezes por semana)

de 1,0a 1,5 Kg/1000 l (m3) Proporção

N ( sol.água ) 19%

P2O5 ( sol.água ) 19%

K2O ( sol.água ) 19%

Mg 0,60%

B 0,02%

Fe 0,10%



Adubação Rustificação (1 vez por semana)

de 1,0a 1,5 Kg/1000 l (m3) Proporção

N ( sol.água ) 10%

P2O5 ( sol.água ) 2%

K2O ( sol.água ) 30%

S 3%

Mg 0,60%

B 0,02%

Fe 0,10%

Nutriente 
fornecido

Produtos utilizados

N

ácido fosfórico, ácido nítrico, DAP, MAP, MAP+DAP, uréia, 
MAP+uréia,
MAP+nitrato de amônio+KCl, nitrato de amônio+carbonato de 
cálcio + URAN, nitrato de cálcio, nitrato de sódio, nitrato de 
potássio, sulfato de amônio

P ácido fosfórico, DAP, MAP, fosfato monopotássico, MAP+DAP,
MAP+nitrato de amônio+KCl, MAP+uréia

K
cloreto de potássio, fosfato monopotássico, MAP+nitrato de 
amônio+KCl,
nitrato de potássio, sulfato de potássio

Ca cloreto de cálcio, nitrato de amônio+carbonato de cálcio, 
nitrato de cálcio

Mg sulfato de magnésio

S sulfato de amônio, sulfato de magnésio, sulfato de manganês,
sulfato de potássio, sulfato de zinco, sulfato ferroso

B bórax, borato de sódio
Fe sulfato ferroso
Mn sulfato de manganês
Mo molibdato de sódio
Zn sulfato de zinco

FONTE: Folegatti, 1999.





Adubação Rustificação (1 vez por semana)

de 1,0a 1,5 
Kg/1000 l (m3)

% do nutriente na 
mistura Tipo de adubo % do nutriente 

no adubo Quantidade

N ( sol.água ) 10% Uréia 45
P2O5 ( sol.água ) 2% SS 8,8
K2O ( sol.água ) 30% KCl 49,8
S 3%
Mg 0,60%
B 0,02%
Fe 0,10%



Enraizamento

Crescimento

Rustificação

Micronutrientes



Cu e Fe = alto
N, P, Mn = baixo



Métodos de fertilização







Fertirrigação - Venturi





Motobomba com entrada para 
fertirrigação



Outros Sintomas Foliares

Queima por adubação





Contaminação por herbicida





DECIDUIDADE

Manutenção das mudas no 
viveiro



Controle de ervas daninhas
Seleção 
Gabaritagem

Controle de ervas daninhas
Seleção 
Gabaritagem



Controle de pragas e doenças

Ipê com pulgãoCasearia com mancha



Principais enfermidades y plagas en 
viveiro

• Meios propagadores de plagas y 
enfermidades
Água, aire, substrato, suelo, insetos, alta densidad 
de plantas, semillas, sombreamento excessivo...

Cuidado para no confundir los sintomas! 
plantas mal transplantadas, excesso de insolação, fertilização, ausência o 

excesso de irrigação...

Principales enfermidades y plagas en 
viveiro

• Principales fungos y enfermidades:
• Damping-off: Phytium sp, Rizhoctonia sp, 

Cylindrocladium sp y Sclerotium sp.

• Podridões de raíz: Fuzarium sp 
y Cylindrocladium sp

• enfermidades da copa: Cylindrocladium sp, Cercospora 
sp.

Imagem retirada de 
http://growingideas.johnnyseeds.com

Imagem retirada de 
Instituto Biológico de São 
Paulo



• Controle de fungos y enfermidades
- Preventivo
Local adequado, irrigação adequada, drenagem do viveiro, 
separação de las plantas, recipientes higienizados, substrato de 
boa qualidad, proteción de viento, evitar alta densidad em la 
siembra, evitar contato directo com o solo
- Corretivo 
Aplicación de fungicidas à base de: 
Enxofre
Cobre
Ditiocarbamatos

Principais enfermidades y plagas en viveiro

Melhor resultado:
60 gramas de 

Oxicloreto de Cobre 
para 20l de água

• Principais plagas:
Hormigas arriera, ácaros, lagartas, coleopteras, ratos y 
coelhos...

Principais enfermidades y plagas en 
viveiro

Folhas de  Seringueira atacadas por ácaros. 
Retirado de Marineide Rosa Vieira – Depto 

de Fitossanidade, Eng. Rural y Solos -
UNESP



• Controle de plagas
- Preventivo
Monitoramento das plantas, presença de insetos y outros animais, 
aplicação de formicida en “olheiros” de hormigas cercanos

- Corretivo
Aplicação de inseticidas em los locales afetados por plagas

60 ml de K-Othrine   
diluidos en 20l de água

Principales enfermidades y plagas en 
viveiro



Após o enraizamento, as mudas vão para a 
fase de crescimento com 50% da bandeja.

ABERTURA DAS 
MUDAS

Estiolamento de mudas 
em sacos plásticos

Fonte: Camará



Paineira (Sec.Inicial)  em 3 condições por 3 meses

Pleno Sol e 
irrigação 

diária

Sombra e 
irrigação 

diária

Pleno Sol e 
Inundada

•Como regra geral, o tamanho da parte 
aérea tem que ter uma relação com o 
tamanho do recipiente e com o volume do 
sistema radicular.

•A parte aérea não deve ultrapassar mais 
que três vezes o tamanho em altura do 
recipiente.

•O diâmetro do caule deve ser grosso o 
suficiente para manter a planta ereta. 

•O sistema radicular deve estar íntegro, 
agregando bem o substrato e sem 
mutilações drásticas nas raízes 
principais.

Muda com qualidade



Raízes em desenvolvimento

Raízes velhas





RustificaRustificaçção e expedião e expediççãoão
• Devem ser cortadas todas as adubações nitrogenadas;

• Diminuir gradativamente as irrigações, tanto em 
freqüência como em volume de água;

• Deve ser realizada a abertura da muda no caso de 
tubetes

• As mudas devem ser expostas a sol direto;

• Poda das raízes que porventura estejam fora das 
embalagens (saquinho);

• Transporte protegido de vento.



Mudas sendo rustificadas a pleno sol

ExpediExpediçção:ão:

separaseparaçção das mudasão das mudas
em grupos de plantioem grupos de plantio
pela cor do recipientepela cor do recipiente

P

D



Separação dos grupos de plantio em caixas de cores diferentes e 
com as espécies de cada um dos grupos já misturas entre si

Viveiro Bio Flora, Piracicaba, SP



Embalagens de rocambole para melhor 
transporte das mudas



Mix



Embalagem Rocambole
Após as dobras o plástico deve ser enrolado no formato de 
rocambole e preso com uma fita ou amarrado com um 
barbante para não abrir. 

Lâmina de plástico de 20 cm de largura e que não passe 
muita luz por ela para que com o contato com a água e luz 
não crie fungos nas mudas.

O rocambole fica num tamanho bom com 50 mudas. Se 
você for deixar as mudas muito tempo no rocambole será
necessário furar embaixo para ter saída de água, assim as 
mudas poderão ficar embaladas de 20 a 30 dias.







Mudas de Mudas de 
qualidadequalidade

atributo fisiológico atributo fitossanitário

atributo genético atributo florístico

• desenvolvimento do sistema 
radicular;

• desenvolvimento da muda;
• rusticidade.

• ataque por pragas;
• incidência de doenças;
• presença de plantas 
infestantes.

• número de espécies 
regionais, para cada tipo de 
floresta a ser restaurada;

• número de indivíduos por espécie;
• número de fragmentos utilizados na coleta;
• proximidade da coleta em relação aos 
locais a serem restaurados.



ESTRATÉGIAS PARA AUMENTO 
DA DIVERSIDADE NO VIVEIRO

• Estoque de sementes

• Troca ou compra de sementes

• Estoque de plântulas

• Resgate de plantas

• Troca ou compra de plântulas

• Troca de mudas

• Planejamento de plantio

Estoque de sementes



Banco de Plântulas

Estoque de plântulas



Resgate de plântulas



Transplante de Plântulas Alóctone

Cuidados no Cuidados no 
transportetransporte



Transplantio das plântulasTransplantio das plântulas

Transplante de plântula



Viveiro com as mudas 2 meses após transferência

Transplante de Plântulas



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 – Esquema de resgate de mudas arbustivo-arbóreas realizado na Mina Limeira, CCRG, município de Ribeirão 
Grande, SP 

Plântulas e 
indivíduos jovens 
regenerantes em 
ambiente natural 

Retirada das plantas 
regenerantes do 
ambiente natural 

com auxílio de pá de 
jardinagem 

Imersão das raízes 
das plantas em 
recipiente com 

água 

Repicagem -
Transferência das 

plantas para os 
recipentes contendo 

substrato 

 
Transporte para o 

viveiro 

Corte de cada folha 
da planta em 50% 

para diminuir 
transpiração 

 
Desenvolvimento das 
mudas sob sombrite 

40% 

Rustificação 
Exposição das mudas 

a pleno sol com 
restrições hídricas e 

nutricionais 

 
Expedição para o 
plantio em campo 

Viveiro

< 10cm ? 10 até < 20cm ? 20 até ?30cm Total 
 Nº  

indivíduos % Nº 
indivíduos % Nº 

indivíduos % Nº 
indivíduos % 

Secos 31 3,53 91 10,83 43 15,93 165 8,30 
Verdes sem emissão folhas 110 12,54 183 21,79 96 35,56 389 19,58 
Verdes com emissão folhas 556 63,40 505 60,12 120 44,44 1181 59,44 
Sub-total vivos 697 79,48 779 92,74 259 95,93 1735 87,32 
Mortos 180 20,52 61 7,26 11 4,07 252 12,68 
TOTAL 877 100 840 100,00 270 100,00 1987 100,00 
 

Dados de pegamento no Viveiro, após transferência, 
das Plântulas de diferentes alturas 85 dias



RESULTADOS PRELIMINARES

Banco de Plântulas em subosque de Floresta e de Eucalipto

* Valor estimado, ainda não definido

Condição 
área 

amostral 
(m2) 

Nº de 
indivíduos 

amostrados 

Nº 
indivíduos/m2 

Nº 
indivíduos/ha 

Nº de 
morfoespécies* 

Espécie mais 
frequente 

Nº de 
indivíduos % do total 

Borda 160 2383 14,89 148.938 - Protium 
heptaphyllum 1342 56,32 

Interior 160 4031 25,19 251.938 - Protium 
heptaphyllum 2162 53,63 

Sub total 320 6414 20,04 191.668 119 Protium 
heptaphyllum 3504 54,63 

Eucalipto 348 289 0,83 8.305 51 Tabernaemontana 
histrix 46 15,92 

TOTAL 668 6703 10,03 100.344 - Protium 
heptaphyllum - - 

 

RESULTADOS:

Banco de Plântulas do remanescente florestal:
Nº de indivíduos em 80 parcelas 2x2m : 6.134
Nº de indivíduos estimado para 1 ha: 191.688
Nº espécies: 119

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex 
Record
Amaioua intermedia Mart.
Diospyros inconstans Jacq.
Esenbeckia grandiflora Mart.
Eugenia ligustrina (Sw.) Willd.
Lacistema hasslerianum Chodat 
Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins

Maprounea guianensis Aubl
Maytenus salicifolia Reissek 
Persea pyrifolia (D. Don) Spreng.
Protium spruceanum (Benth.) Engl. 
Siparuna guianensis Aubl.
Siphoneugenia aff. widgreniana O. 
Berg.
Sloanea monosperma Vell.



Tabela 1. Parâmetros gerais da comunidade de indivíduos arbóreos regenerantes resgatados nas 

duas épocas do ano (julho e dezembro de 2002) 

Parâmetros    Resgate - Julho 2002 
(inverno) 

    Resgate - Dezembro 2002 
(verão) 

 Campo Sobrevivência Campo Sobrevivência 
Nº. de indivíduos   774 330 758 532 
Densidade total estimada 
(ind./ha) 38.700 16.500 37.900 26.600 

Nº. de espécies 48 40 43 39 
Nº. de famílias 27 25 19 19 
Nº. de espécies comuns 
nas duas épocas  28 23 28 23 

Nº. de espécies exclusivas 
nas duas épocas 20 17 15 16 

 

Ribeirão Grande/SP

ESTRATÉGIAS PARA AUMENTO 
DA DIVERSIDADE NO VIVEIRO

• Troca ou compra de plântulas

• Troca de mudas



PLANEJAMENTO DA 
PRODUÇÃO

• Determinação de meta anual

• Determinação de espécies que serão produzidas

• Determinação dos grupos R e D

• Cálculo de quantidade de sementes por espécie 
(considerando nº de sem./kg e % de germinação)

• Decisão de compra ou aumento de produção de 
sementes

• Determinação de períodos de plantio

DETERMINAÇÃO DOS GRUPOS 
DE PLANTIO (R X D)

• COMPORTAMENTOS REGIONALIZADOS

• OBSERVAÇÕES DE CAMPO



curso d’água

3 m

2 m

3 m

curso d’água
2 m

3 m

curso d’água
2 m

A - 3x2 em linhas de P e D ou P e NP

C - 2x3 alternadoB - 2x3 simples

Grupo de Diversidade (D) ou
de espécies Não Pioneiras (NP)

Grupo de Preenchimento (P) 
ou de espécies Pioneiras (P)

Vantagem do modelo A: 
a operacionalização de 
plantio é mais simples

Vantagem dos modelos B e C: menor competi ão entre as espécies pioneiras ou de 

curso d’água

3 m

2 m

curso d’água

3 m3 m

2 m2 m

3 m

curso d’água
2 m

3 m3 m

curso d’água
2 m2 m

3 m

curso d’água
2 m

3 m3 m

curso d’água
2 m2 m

A - 3x2 em linhas de P e D ou P e NP

C - 2x3 alternadoB - 2x3 simples

Grupo de Diversidade (D) ou
de espécies Não Pioneiras (NP)

Grupo de Preenchimento (P) 
ou de espécies Pioneiras (P)

Grupo de Diversidade (D) ou
de espécies Não Pioneiras (NP)

Grupo de Preenchimento (P) 
ou de espécies Pioneiras (P)

Vantagem do modelo A: 
a operacionalização de 
plantio é mais simples

Vantagem dos modelos B e C: menor competi ão entre as espécies pioneiras ou de Vantagem dos modelos B e C: menor competi ão entre as espécies pioneiras ou de 

Distribuição de grupos de espécies
produzidas em viveiros

GRUPO RECOBRIMENTO (P+Si+F) GRUPO DIVERSIDADE (Si+St+C+F)

ALTA DIVERSIDADE (+ de 100 spp)



R E LA ÇÃ O  D E  M UD A S  D O  V IV E IR O

D at a :         /       /

R eg iã o : A : Le s t e , B : O e s t e

N º A da pta ç ã o C la ss if ica ç ã o  Q ua ntida de M e t a F a lt a
e spé c ie A B a o  so lo de  p lan t io T o ta l ( es t o que )

1 Jaca Divers idade 50 1450 1.40 0
2 Sapucaia Lecythis  sp Divers idade 70 1450 1.38 0
3 Ipê ro xo Tabebuia im petigino sa Divers idade 84 1450 1.36 6
4 Lo uro -pardo  (Lo uro -m utambo ) C o rdia tricho to ma Divers idade 90 1450 1.36 0
5 M uric i verm elho B yrso nim a sp Divers idade 150 1450 1.30 0
6 C opaíba C o paifera Langsdo rf i Divers idade 168 1450 1.28 2
7 B iriba Divers idade 175 1450 1.27 5
8 Jato bá H ymenaea co urbaril Divers idade 224 1450 1.22 6
9 Fo lha de serra So rocea bo m plandi Divers idade 230 1450 1.22 0
10 A raribá C entro lo bium  tom entosum Divers idade 432 1450 1.018
11 P au-ferro C aesalpinia ferrea var leio s tachia Divers idade 496 1450 9 54
12 C aju Divers idade 540 1450 9 10
13 P au-brasil caesalpinia echinata Divers idade 594 1450 8 56
14 Genipapo Genipa americana Divers idade 714 1450 7 36
15 Jequit iba branco C arinianna es trelens is Divers idade 988 1450 4 62
16 C edro  rosa C edrela f iss ilis úm ido /seco Divers idade 1080 1450 3 70
17 P aineira ro sa C horis ia spec io sa Divers idade 1264 1450 186
18 A raçá do  cam po P s idium  catt leianum úm ido /seco Divers idade 1296 1450 154
19 A go niada Divers idade 2240 1450 - 7 90
20 Ibirem a rosa (em biruçu) P seudo bom bax ?? Divers idade 2394 1450 - 9 44
21 Jacarandá da bahia D albergia nigra Divers idade 2394 1450 - 9 44
22 Embaúba C ecro pia pachystachya úm ido /seco Divers idade 2800 1450 - 1.35 0
23 Jequit iba ro sa C arinianna legalis Divers idade 3186 1450 - 1.73 6
27 P au-po mbo Tapirira guianensis Divers idade 37500 1450 - 3 6 .05 0

To tal 1 59159 100.000 4 0 .84 1
1 A roeira pim enteira Schinus  terebinthifo lis X X úm ido /seco P reenchim ento 13436 10.000 - 3 .43 6
2 B o leira Jo annes ia princeps X X P reenchim ento 300 10.000 9 .70 0
3 C anafís tula P eltopho rum  dubium X X P reenchim ento 10.000 10 .00 0
4 C apixingui C ro to n f lo ribundus X X P reenchim ento 1408 10.000 8 .59 2
5 C orindiba (C rindiúva) Trema m icrantha X X P reenchim ento 10.000 10 .00 0
6 Inga de metro  (grande) Inga sp1 X X úm ido /seco P reenchim ento 10.000 10 .00 0
7 Inga (m édio ) Inga sp2 X X úm ido /seco P reenchim ento 10.000 10 .00 0
8 M utam bo Guazum a ulm ifo lia X X P reenchim ento 9448 10.000 5 52
9 P ata de vaca de espinho B auhinia fo rt if icata X X P reenchim ento 10.000 10 .00 0
12 Urucum  da m ata B ixa o relana X X úm ido /seco P reenchim ento 10.000 10 .00 0

To tal 2 24592 100.000 7 5 .40 8

83751

R e giã o

D i v  e r s  i d a d e

Reco br i m  e n t  o

To tal geral

N o m e  po pu la r N o m e  c ie n t í f ic o

Viabilidade de produção de mudas e utilização 
de espécies de restingas no Rio de Janeiro - RJ

Zamith & Scarano (2004)

Total de 88 espécies :

33% 24%

43%
Encontradas em 
apenas algumas 
áreas

Raramente
encontradasEncontradas com 

facilidade e grande 
número de indivíduos



Viabilidade de produção de mudas e utilização de espécies 
de restingas no Rio de Janeiro - RJ

Zamith & Scarano (2004)
Total de 88 espécies :

0 10 20 30 40

Produção de poucos frutos por
indivíduo

Produção de sementes supra-anual

Ocorrem em apenas uma área de
colheita

Em vias de desaparecimento
regional

Frutos e sementes muito predados

Baixos percentuais de germinação

Sem restrições

Total de espécies

Encontradas
com facilidade
na maioria das
áreas com
grande número
de indivíduos
Encontradas
em apenas
algumas áreas
de estudo

Raramente
encontradas em
todas as áreas
de estudo

Meta: 4 milhões de mudas
Nome Científico

Formação 
Florestal de 
Origem

Qtde Total 
(viveiro) 
mudas

Estoque 
sementeira/K
g

Estoque 
(sementes) 

kg

Qtde 
sementes/Kg

% 
Germinação

Estimativa 
produção 

sementeira

Estimativa 
produção 
sementes

Potencial de 
produção

Meta Falta

Guapira opposita FES, FOD, 
FR 1628 0 0 7000 0,3 0 0 1628 20000 18372

Chrysophyllum gonocarpum FES, FOD 162 0 0 0,3 0 0 162 20000 19838
Pterocarpus violaceus FOD 130 3,2 3 1530 0,3 1468,8 1377 2976 20000 19870
Terminalia brasiliensis FES, Cf 826 1,16 0,44 294000 0,3 102312 38808 141946 20000 -121946
Pterogyne nitens FES 1736 2 3,4 5700 0,3 3420 5814 10970 20000 9030
Platypodium elegans FES e Cf 0 0 770 0,3 0 0 0 20000 20000

Maclura tinctoria FES, FOD, 
FP 0 0,12 384000 0,3 0 13824 13824 20000 6176

Vatairea macrocarpa Cf 0 6,19 700 0,3 0 1299,9 1300 20000 18700,1

Anadenanthera colubrina FES, FOD, 
FED 0 0,045 15600 0,3 0 210,6 211 20000 19789,4

Anadenanthera falcata FES, Cf 0 0,04 10300 0,3 0 123,6 124 20000 19876,4
Anadenanthera macrocarpa FES 14877 0 0,64 7600 0,3 0 1459,2 16336 20000 3663,8
Parapiptadenia rigida FES 0,29 0 38600 0,3 3358,2 0 3358 20000 16641,8
Eugenia cerasiflora FOD, Cf 0 1,12 24000 0,3 0 8064 8064 20000 11936
Campomanesia neriiflora FOD, FR 0 1,588 24000 0,3 0 11433,6 11434 20000 8566,4
Calyptranthes clusiifolia FES, FOD 0 0 24000 0,3 0 0 0 20000 20000
Psidium rufum FES 6912 0,5 2,9 24.000 0,3 3600 20880 31392 20000 -11392
Psidium cattleianum FES, FOD 3618 0,4 0,626 110000 0,3 13200 20658 37476 20000 -17476
Centrolobium tomentosum FES 1998 124 6,6 55 0,3 2046 108,9 4153 20000 15847,1

Rollinia sylvatica FES, FOD 0 0 2800 0,3 0 0 0 20000 20000
Annona cacans FES, FOD 1512 1 0,2 5980 0,3 1794 358,8 3665 20000 16335,2
Myracrodruon urundeuva FES, FED 2038 0,285 1,13 65000 0,3 5557,5 22035 29631 20000 -9630,5
Cordia superba FES, FOD 1620 2,2 0 3300 0,3 2178 0 3798 20000 16202
Cordia sellowiana FES, FOD 0,425 0 3.600 0,3 459 0 459 20000 19541
Scheelea phalerata Cf 136 0 0 88 0,3 0 0 136 20000 19864

Toal de mudas Viveiro Bio Flora



Lista de sementes de espécies nativas - Março de 2006
A.F.= Espécie Atrativa de Fauna;  T.P.=Tipo de Plantio; D = direto; I = Indireto; T.G. = Teste de germinação; A = aprovada; T = Em teste; C.S. = Classificação da semente; 
Fonte: Fonte de informação sobre as sementes; Germ. = Taxa de germinação;
O = ortodoxa; R = recalcitrante; I = Intermediária; C.P. = Classificação de Plantio; P = Preenchimento; D = Diversidade; Nº de Matr.: Número de Matrizes coletadas; 

Nome Popular Nome Científico
F o rmaçã o  

F lo rest al de 
O rigem

Sem./  
Kg G erm. Kg/ 10 00 

mudas
Es to que  

kg
A .F . T .P. T .G . C .S . C .P . M ê s de 

C o le ta
N ° 

M atr.
N° Lote P roc edê ncia

Amendoim Bravo Pterogyne nitens FES e Cf 5700 Alta 0,351 7,500 D A O P Julho 5 RU 926, SB 
899, VR 1137

Piracicaba

Aroeira Pimenteira Schinus terebinthifolius FES sulina e FR 44000 M édia 0,091 2,000 X D A O P M aio 8 AN1000 Iracemapol is

Aroeira Verdadeira Myracrodruon urundeuva FED,Cf 65000 Alta 0,031 5,000 D A O D Novembro 3 JA1045, PI 
1128

JALES, 
Piracicaba

Cabreuva Vermelha Myrocarpus frondosus FES 5100 Alta 0,392 1,500 D O D Ribei rão Grande

Capixingui Croton floribundus FES 35200 Alta 0,057 4,000 I T O P Abri l 8 BT1001 Tambaú

Capororoca Rapanea guianensis VFF 80000 Baixa 0,050 2,000 X I T R D M arço RG 1060, JA 
702, JA 807

Ribei rão Grande 
e Jales

Capororoca/ Ferrugem Rapanea ferruginea V.F.F. 100000 Baixa 0,040 0,745 X I T O D M aio 4 PI 1225 Piracicaba

Coração de Negro Poecilanthe parviflora FES 2340 Alta 0,855 0,400 D A O D Agosto 3 PI 1340 São Pedro

Dedaleiro Lafoensia pacari Cf, C 46000 Alta 0,043 1,700 D T O P M arço 5 RG 1215, IR 
1332, SR 1304

Ribeirão Grande, 
Iracemapol is

Embaúba Cecropia pachystachya FP, FESR, FR 800000 Baixa 0,005 2,500 X D T O D Abri l 4 PI 1123, IR 
1217

Santa B arbara

Escova de macaco Apeiba tibourbou FES, Cf 200000 Baixa 0,020 1,000 D A O P M arço 6 Americana

Goiabeira Psidium guajava FODE litorânea 71400 Alta 0,028 5,200 X D T O D Abri l 7 RG 1107, PI 
1170

Piracicaba

Guapuruvu Schizolobium parahyba FODE litorânea 610 Alta 3,279 5,000 D A O P Novembro 38 Ribei rão Grande

Guatambu peroba Aspidosperma parvifolium FES, FES 
A ltitude 5000 Alta 0,400 6,000 I O D Julho 5 JA1509 Jales

Ipe amarelo Tabebuia chrysotricha FOD Litorânea 86000 M édia 0,047 1,700 X I O D Outubro 4 PI 1421, GN 
1428

Piracicaba, 
Olimpia

Ipê Roxo Tabebuia  impetiginosa FES, Cf 8950 Alta 0,223 13,800 I A O D Outubro 8
PI 1426, 

GN1429,MD1
436, MO1431

Piracicaba, 
Guaí ra, Orind iuva

Jacarandá do Campo Platypodium elegans C 1000 M édia 4,000 1,920 I A O D Agosto 5 IR 1331 Iracemapol is

Laranja de Macaco Posoqueria latifolia FES Altitude 1700 Baixa 2,353 2,000 X D T O D Abri l 15 Ribei rão Grande

Maria Pobre Dilodendron bipinnatum FES, Cf 2240 Alta 0,893 2,000 I A O D Novembro 2 JA1486 Jales

Monjoleiro Acacia polyphylla FES, FESR 12000 Alta 0,167 0,685 D A O P Julho 7 SB 894, CR 
1148

Santa Barbara do 
Oeste.

Palmeira Jerivá Syagrus romanzoffiana V.F.F. 600 Alta 3,333 7,000 X I A O D Fevereiro 15 SB 933, PI 
1044,PI 1087

Piracicaba, 
Iracemapol is

Pau Formiga Triplaris brasiliana FESR, Cf 17600 M édia 0,227 2,400 I A D Novembro 3 SB 1021,PI 
1035

Santa Barbara do 
Oeste, Piracicaba

Pau Viola Citharexylum myrianthum FG, FODE litorânea 19000 Alta 0,105 2,400 X I T O D Abri l 10 SB 1119, PI 
1127, RG 1214

Ribei rão Grande

Rabo de Gato Boehmeria caudata FOD, FES >100.000 0,050 0,735 I T O D M arço 3 RG 1098 Ribei rão Grande

Sabão de Soldado Sapindus saponaria  FES sulina 2000 Baixa 2,000 12,500 I A O D Setembro 9 PI 968 Piracicaba

Saguaragi Vermelho Colubrina glandulosa FES, FODE 
Lito rânea 47600 Alta 0,084 2,500 I T L D M arço 4 VR 1134, CR 

1149
Ribei rão Grande

Programação de Produção Escalonada

PLANO GERAL DE SEMEADURA - ( Tubetes )

Espécies
TUBETES A SEMEAR

agosto setembro outubro novembro dezembro fevereiro TOTAL

Algodoeiro Heliocarpus americanus 4.400 4.900 4.900 4.900 4.900 500 24.500

Amarelinho Terminalia brasiliensis 0 0 0 0 0 0 0

Amendoim-bravo Pterogyne nitens 3.450 3.720 4.312 4.230 2.670 270 18.652

Amora-branca (Taiuva) Maclura tinctoria 2.350 2.750 2.650 2.550 2.550 400 13.250

Angico-branco Anadenanthera colubrina 2.300 2.570 2.570 2.670 2.670 270 13.050

Angico-do-cerrado Anadenanthera falcata 0 270 270 270 270 270 1.350

Angico-do-morro Anadenanthera peregrina 0 270 270 270 270 270 1.350

Angico-rajado Pithecolobium incuriale 2.300 2.570 2.570 2.670 2.670 270 13.050

Angico-vermelho Anandenanthera macrocarpa 2.300 2.570 2.570 2.670 2.670 270 13.050

Araçá- amarelo Psidium catellianum 2.350 2.750 2.650 2.550 2.550 400 13.250

Araçá-cagão Psidium rufum 2.350 2.750 2.650 2.550 2.550 400 13.250

Araribá Centrolobium tomentosum 0 800 0 740 0 0 1.540

Araticum Annona cacans 0 0 0 0 0 0 0

Aroeira-brava Lithraea molleoides 2.300 2.570 2.570 2.670 2.670 270 13.050

Aroeira-pimenteira R Schinus terebinthifolius 2.300 2.570 2.570 2.670 2.670 270 13.050

Aroeira-preta Myracrodruon urundeuva 2.350 2.750 2.650 2.550 2.550 400 13.250

Aroeira-salsa R Schinus molle 2.300 2.570 2.570 2.670 2.670 270 13.050

Babosa-branca Cordia superba 4.400 4.900 4.900 4.900 4.900 500 24.500

Bico-de-pato Machaerium nyctitans 3.100 3.370 3.370 3.410 270 270 13.790



Controle mensal da produção

Atualizado em: 

Espécies
Agosto Setembro Previsto/Realiz. ( acumulado)

Previsto Realizado Diferença Previsto Realizado Diferença Previsto Realizado Déficit

Açoita-cavalo Luehea divaricata 1.769 3.210 1.441 1.977 0 1.977 3.746 3.210 536

Alecrim-de-campinas Holocalyx balansae 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Algodoeiro Heliocarpus americanus 3.385 1.600 1.785 3.769 0 3.769 7.154 1.600 5.554

Almecegueiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amarelinho Terminalia brasiliensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amendoim-bravo Pterogyne nitens 2.654 1.050 1.604 2.862 0 2.862 5.515 1.050 4.465

Amendoim-do-campo Platypodium elegans 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amora-branca (Taiuva) Maclura tinctoria 1.808 2.060 252 2.115 1.390 725 3.923 3.450 473

Angico-branco Anadenanthera colubrina 1.769 1.980 211 1.977 2.280 303 3.746 4.260 514

Angico-do-cerrado Anadenanthera falcata 0 1.870 1.870 208 0 208 208 1.870 1.662

Angico-do-morro Anadenanthera peregrina 0 0 0 208 0 208 208 0 208

Angico-rajado Pithecolobium incuriale 1.769 0 1.769 1.977 0 1.977 3.746 0 3.746

Angico-vermelho Anandenanthera macrocarpa 1.769 1.900 131 1.977 1.900 77 3.746 3.800 54

Araçá- amarelo Psidium catellianum 1.808 0 1.808 2.115 0 2.115 3.923 0 3.923

Aroeira-brava Lithraea molleoides 1.769 0 1.769 1.977 0 1.977 3.746 0 3.746

Aroeira-pimenteira Schinus terebinthifolius 1.769 650 1.119 1.977 560 1.417 3.746 1.210 2.536

Aroeira-preta Myracrodruon urundeuva 1.808 2.350 542 2.115 2.115 3.923 2.350 1.573

Aroeira-salsa Schinus molle 1.769 2.880 1.111 1.977 1.400 577 3.746 4.280 534

OBRIGADO!!



Assepsia de casa de vegetação

• Os plásticos das paredes e teto que estão muito 
velhos deverão ser substituídos (plástico difusor). 

• Sempre que estiver sujo, recomenda-se fazer uma 
limpeza com vassoura de pelo e sabão. 

• O piso da casa de germinação deverá estar sempre 
limpo, sem presença de ervas daninhas. 

• Recomenda-se aplicar uma solução de cal 
hidratada a 5% (5 litros em 100 litros de água) no 
piso para melhorar a assepsia. 


